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Capítulo 1


			
Prazer


			Eu estou deitado na cama e meu corpo está em chamas. Mas eu não estou só. Suas mãos e sua língua deixam rastros de fogo em minha pele. Estou de olhos fechados, meu corpo treme de prazer e meus gemidos estão incontroláveis. Ele toma minha boca de assalto, explorando cada centímetro e me fazendo vibrar.


			Ele beija e morde meus lábios, como se estivesse a experimentar uma deliciosa refeição. Estou entregue às sensações que ele provoca em mim. Abro os olhos e me deparo com um par de olhos castanho-esverdeados, famintos. Meu olhar desce para aqueles lábios carnudos e tentadores…


			— Você pertence a mim.


			Ele me diz enquanto desliza o polegar por meu pescoço. Estou rendido. “Faça o que quiser comigo” é o que eu quero dizer, porém as palavras estão presas em minha garganta. Ele tira minha camisa devagar e para para observar meu tórax desnudo. No instante seguinte, suas mãos passeiam por meu corpo e seus lábios descem para meus mamilos, beijando, sugando, mordendo.


			— Sua pele é tão macia!


			A voz dele, por si só, me faz derreter. Suas mãos são quentes e grandes. Cada toque faz com que a minha pele se arrepie e o calor em meu corpo aumente de forma exponencial. Com um único movimento, ele arranca minha calça e minha cueca, observando meu corpo, como se quisesse me devorar.


			De repente, sinto sua mão tocar meu pênis. Eu estou tão quente… Se eu pudesse escolher como morrer, seria assim. Seria agora. Seria feliz. Ele se afasta de mim por um instante, para tirar suas próprias roupas. O corpo dele é sexy e musculoso; parece esculpido pelos deuses.


			— Quero você agora — ele me diz.


			Só a visão daquele corpo nu me provocava os arrepios mais sensuais. Sem falar no tamanho daquela ereção. Dor e prazer, tudo o que eu preciso agora… Eu queria implorar pra ele continuar, no entanto só consigo gemer, no limite de minha sanidade… Ahhh!!!


			Ele me vira de bruços na cama e se esfrega em meu traseiro. Eu sou uma bomba prestes a explodir. Eu o vejo pegar camisinha e lubrificante. Não que precisasse de lubrificante, afinal as preliminares foram bastante eficazes e me sinto pronto para recebê-lo dentro de mim. Eu o espero com ansiedade e, quando o sinto me penetrando eu…


			Pipipipi… “Inferno!”. Acordo com o alarme do celular. Estou desnorteado por completo. Que sonho foi esse??? Não, não estou reclamando. É só que, bem… eu nunca fiz isso. Com ninguém. Honestamente, de onde tiro essas ideias insanas se não leio nem assisto pornografia?


			Eu me levanto da cama, com o corpo ainda quente das lembranças de meu sonho. Mas agora eu não tenho tempo para pensar nele ou em nada relacionado a sexo, senão vou me atrasar para o trabalho. Tomo um banho rápido, gelado; me esfrego com vigor para despertar de uma vez por todas. Resolvo não tomar café em casa. Há uma cafeteria próxima ao escritório, onde posso comprar um cappuccino. Adoro cappuccinos.


			Pego minhas coisas, fecho a porta do meu apartamento e me dirijo ao elevador. Esbarro com minha vizinha, a Júlia. Somos vizinhos desde que me mudei para o prédio, há cinco anos. Ela é uma moça de estatura baixa, cabelos castanho-claros e olhos da mesma cor. Ela é uma pessoa alegre, meio distraída e com um coração do tamanho do mundo.


			A Júlia é uma otimista e vê o mundo e as situações como potencial aprendizado, acreditando sempre na bondade e no amor.


			— Bom dia, Akito! Hoje o dia promete! — ela me diz, com cara de mistério.


			— Bom dia, Júlia! O que você disse?


			Eu nem tinha percebido que ela estava falando comigo, já que minha mente rebobinava o sonho da noite anterior, me deixando aceso e fazendo meu pau ficar ereto. Que hora mais inapropriada pra isso, penso, me sentindo entre raivoso e frustrado por não poder “resolver meu problema”.


			— Eu disse que o dia promete… — Ela interrompe o que ia falar e me olha de um jeito estranho.


			— Tem alguma coisa no meu rosto, Júlia?


			Depois de tantos anos brigando comigo mesmo por causa da minha aparência e da minha sexualidade, eu ainda me sinto desconfortável quando me olham insistentemente.


			— Olha, não sei se devo te dizer isso, mas… Você sabe que eu sou meio bruxa, não é? — Ela me olha de forma ainda mais intensa, o que me deixa nervoso e me dá um enorme frio na barriga.


			Lá se foi minha ereção… Bem, melhor assim, não é?


			— Eu acho que não estou entendendo, Júlia — digo, dando dois passos para trás.


			— Então serei direta.


			Como se ela nunca fosse. Julia, você é a pessoa mais direta que eu conheço! Eu me lembro da ocasião que você foi tocar na porta do apartamento 806, acima do seu, porque eles resolveram fazer faxina às 2h. Eu me lembro também de você brigar na reunião de condomínio porque outro vizinho gostava de dar festas até altas horas da madrugada. Ela continua:


			— Hoje vai acontecer algo que vai mudar sua vida! Esteja preparado.


			Assim que ela profere tais palavras, as portas do elevador se abrem. Nós entramos. Não pudemos continuar a conversa porque outras pessoas já estavam lá dentro, e eu também não queria me expor desse jeito. Sou muito tímido e não gosto de chamar atenção. Já basta aquela vez na faculdade.


			Ao sairmos do elevador, nos despedimos e cada um foi para o seu lado. As palavras da Júlia ecoavam em minha mente e me deixavam desconcertado. Eu de fato não quero que nada aconteça e mude minha vida. Está bem assim como é. Eu tenho meu emprego, minha casa e meu melhor amigo. Eu não preciso mais que isso. Ou preciso? Bem, talvez um amor para afastar um pouco a solidão que eu sinto de vez em quando. Alguém como o homem com quem acabei de sonhar. Será que é pedir demais?


			Balancei a cabeça, ri da minha própria tolice e segui meu caminho até o ponto de ônibus. O caminho para o trabalho ocorreu sem sobressaltos, e eu esqueci o que a Júlia dissera. Mal sabia eu o que me esperava…


		




		

			
Capítulo 2


			
Pensamentos dolorosos e flashbacks


			Ponto de vista de Akito Maeda


			Eu me chamo Akito Maeda e tenho vinte e sete anos. Nasci e cresci em uma cidade pequena e tradicional. Minha família inteira é bastante conservadora. Sou filho único. Nunca fui pessoa de muitos amigos e sempre fui o mais feio e desajeitado de todos os garotos da escola. Como meus pais eram pessoas bastante rígidas, eu quase não tinha amigos que vinham à minha casa, tampouco podia ir à casa de ninguém.


			Eu só fui ganhar um pouco mais de liberdade ao entrar na faculdade aqui na capital e pude, então, sair mais e conhecer mais pessoas. Mas eu já estava tão acostumado a estar preso que sequer sentia a necessidade de sair e me divertir.


			Minha forma de divertimento eram os livros, a música, os filmes e um aplicativo de Karaokê que eu tenho no telefone. Minhas noites eram passadas assim, e eu estava muito satisfeito com isso. Minha coleção de filmes vai da comédia aos clássicos, passando por terror, romance e aventura. Ao me mudar, ganhei de presente dos meus pais uma televisão e um aparelho de DVD novos. Eu não precisava de mais nada para ser feliz.


			Quando criança e adolescente, eu era obeso — não aquela obesidade mórbida, ainda assim não me encaixava nos padrões. Além do mais, quem iria olhar para um cara como eu? Cabelos e olhos negros, traços asiáticos. Meus pais são imigrantes japoneses, que vieram em busca de trabalho e um futuro melhor. Ninguém me notava de verdade. Eu era invisível, e era bom nisso.


			Ao fazer dezenove anos e entrar para a faculdade, eu já havia perdido peso, pois começara a fazer exercícios físicos e ter uma dieta balanceada. Eu ainda me mantenho em forma, comendo de forma saudável e me exercitando com caminhadas e passeios de bicicleta. Não sou sarado, porém tenho um corpo magro e músculos definidos. Ser alto também ajuda: tenho 1,85 m. Sou mais alto que a maioria dos meus amigos e dos colegas de trabalho.


			No entanto, preciso contar um segredo: eu me sinto muito desconfortável no momento em que alguém olha para mim. Sempre acho que me encaram porque tem alguma coisa no meu rosto, sei lá. Também não sou muito de encarar as pessoas. Quando estou no ambiente de trabalho, é muito mais fácil, porque consigo ser profissional e manter minha fachada. Tem funcionado até agora.


			Mas basta sair com o pessoal depois do trabalho que a coisa fica bem diferente. Eu me escondo e, como um bom camaleão, passo despercebido. Meus colegas já estão acostumados e me deixam no meu canto. Se bem que todos me tratam muito bem. E eu estou realmente agradecido por isso.


			Sou formado em propaganda e marketing e trabalho em uma empresa bem-conceituada. Foi uma mistura de sorte e de trabalho duro. Mudei-me para a capital para poder fazer a faculdade e, faltando um ano para a formatura, consegui o estágio que me garantiu o emprego na Barreto & Lemos, ou, como gostamos de chamar, B&L.


			Lá também trabalha meu melhor amigo e colega de faculdade, o Fernando Moretti. O cara é um ímã. Ele atrai homens e mulheres com aqueles cabelos castanhos e olhos azuis que quase exigem que você mergulhe neles. Apesar de ser um pouco mais baixo que eu, ele tem um físico impecável. Sempre gostou de esportes e treina várias vezes por semana em uma academia.


			Eu ainda tenho em mim o trauma do bullying e do alijamento. Foram anos sendo ignorado, e tudo ficou muito pior depois daquela noite… Aos vinte anos de idade, eu me apaixonei… tão perdidamente que não consegui ver o perigo. Eu até ali nunca tinha beijado ninguém nem tinha despertado o interesse de outra pessoa.


			Eu gostava do Carlos desde que o vi pela primeira vez, pouco depois de entrar na faculdade. Então, assim que o Carlos se aproximou deixando claro seu interesse por mim, eu fiquei nas nuvens. Eu já tinha perdido peso, mas me achava — e ainda me acho hoje em dia — o eterno patinho feio. Um dia em que estávamos em um congresso de propaganda e marketing, saímos todos à noite para um bar.


			O Fernando sempre foi muito protetor em relação a mim. Nunca me perguntou nada. Acho que ele sempre soube que eu era gay e sempre me apoiou e incluiu. Ele já tinha me avisado para ter cuidado com o Carlos, porém eu estava cego e ignorei seus avisos.


			O Carlos me levou para um canto do bar e me beijou. Eu nem acreditava na minha sorte até ouvir as risadinhas e o som de máquinas fotográficas. Sai dali correndo. Soube depois que o meu amigo socou o cretino. Quando foi atrás de mim, não me encontrou logo.


			Naquele dia eu andei sem rumo. Eu quis fugir. Eu quis morrer. Minha mente era um turbilhão de sentimentos. Lágrimas escorriam pelo meu rosto… E eu me perguntava por quê. Por que isso? O que eu fiz de errado para ser tratado assim? Eu era invisível, não era?


			Eu conseguia passar despercebido mesmo sendo alto. Eu era comum. Ninguém olharia duas vezes para mim. Minha dor fazia com que eu quisesse arrancar o coração do meu peito. Eu não me reconheço mais. Em meio à multidão, eu só queria que alguém viesse em meu socorro. Só que ninguém veio. Eu estava só…


			Ao me encontrar, o Fernando não disse nada; apenas me abraçou e me levou para a casa dele. Eu fiquei doente. Tive uma febre que durou dois dias. Durante esse tempo, o meu amigo cuidou de mim. Quando consegui me recuperar, fiquei ainda um tempo sem conseguir voltar para a faculdade.


			Um misto de dor, culpa, tristeza e raiva tomou conta de mim. Depois de uma semana escondido dentro de casa, voltei à faculdade. Nesse dia, ouvi de um dos colegas que o Carlos tinha feito uma aposta com outros idiotas para provar que eu era gay. Como se já não fosse doloroso o suficiente ser quem eu era. Como se já não houvesse problemas suficientes na minha vida.


			E, agora, aqui estou eu com vinte e sete anos e sem nunca ter tido um relacionamento com alguém. Depois daquela humilhação, eu nunca me permiti.


		




		

			
Capítulo 3


			
O dia em que fui jogado no inferno


			Ponto de vista de Akito


			Eu estava mergulhado nesses pensamentos dolorosos e já chegando à cafeteria perto do trabalho. Pedi meu cappuccino e me virava para sair quando esbarro na pessoa que estava atrás de mim, derrubando a bebida.


			Merda!, pensei comigo mesmo. Além de feio, azarado e desastrado, sujei meu terno e minha camisa. Como o terno era preto, não me importei muito, mas a camisa… Olhei para o desconhecido e vi que as roupas caras dele não tinham se sujado. Ainda bem que eu não provoquei um acidente maior. Desta vez eu tive sorte.


			Abri minha boca para pedir desculpas e não pude deixar de reparar no peitoral que estava diante dos meus olhos. O que é isso?! Parecia esculpido pelos deuses! E o cheiro inebriante que vinha daquele corpo… Céus!!! Isso não é hora para pensar em safadeza! Maldito sonho!!! Acorda aí, Akito!


			— Me descul… — Tentei desajeitadamente me desculpar, porém fui interrompido por uma voz autoritária.


			— Olhe por onde vai da próxima vez.


			Aquela voz podia fazer derreter qualquer coisa…


			Essa não! Para de pensar besteira, Akito! E quem é esse babaca para falar assim comigo?! Ao pensar em revidar, o cretino já tinha ido embora. Saí da cafeteria falando todos os palavrões possíveis e imagináveis, desejando que aquele infeliz não só tivesse se sujado, como se queimado também.


			Eu, na verdade, não entendia por que eu estava tão irritado com ele. Tudo bem que eu não gostava de gente autoritária, contudo minha raiva não tinha sentido. Talvez fosse a frustração de ter tido um sonho daqueles e nunca experimentado algo parecido na realidade. Eu tinha meu trabalho e amigos, e apenas isso deveria bastar. De que adianta sonhar com o impossível? Naquele momento eu não sabia que o dia iria ficar ainda pior.


			Ao entrar no escritório, fui direto ao banheiro para limpar meu terno. Enquanto esfregava a mancha, pensava naquele corpo e naquele odor inebriante. Onde afinal estou com a cabeça? É possível que eu esteja enlouquecendo? Sacudi a cabeça, querendo afastar tais pensamentos. Quando me sento à minha mesa, chega o Fernando já fazendo piadinha.


			— Aê, Akito, chegando em cima da hora, hein? A noite foi boa? — E me olhava com aquela cara safada.


			— Pelo seu sorrisinho foi você quem teve uma boa noite.


			Se ele achava que podia me enganar, ia ter uma surpresa…


			— Nem te conto. Sabe a Cláudia do RH? Então, ontem saímos para beber e… — ele me diz.


			— Fernando, o dia em que você se meter numa fria por causa dos seus casos eu talvez não possa te ajudar — digo preocupado.


			— Quem, eu?! Eu sou super comportado! Uma ovelhinha. — Ele faz uma cara de santo.


			Se ele é uma ovelhinha, não quero ver o lobo mau.


			— Ovelhinha meu cu! Você só apronta! Eu não entendo como as pessoas caem feito fruta madura a seus pés! — falo, em tom de brincadeira, mas ansiando um pouco daquilo para mim.


			Eu não queria que fosse um monte de gente, bastava que fosse “aquele alguém”.


			O Fernando podia ser brincalhão e sarrista, entretanto era, antes de tudo, um bom amigo. E, como bom amigo que era, percebeu o que eu tentei esconder por trás das minhas palavras.


			— Akito, você é uma das pessoas mais maravilhosas que eu conheço. O amor vai bater na sua porta e vai te pegar de jeito…


			— Seu babaca, você não sabe que eu prezo muito pela minha vida de solteiro? — falei, tentando aliviar o desconforto que eu sentia por ter alguém que me conhecia tão bem.


			Eu terminava de dizer isso no momento em que o chefe do departamento, o Sr. Figueiredo, chegou até nós.


			— Akito, seu último trabalho de marketing para a empresa de materiais esportivos rendeu muitos elogios. Temos um novo cliente interessado em fazer a divulgação de seus produtos conosco. E o presidente da B&L pediu que fosse você a cuidar da campanha publicitária e do cliente. Você já ouviu falar na HuangCheng?


			Enquanto ele falava, eu ficava cada vez mais pasmo e radiante de felicidade! Pela primeira vez, iria cuidar de uma empresa tão grande. Nada podia sair errado. Ou podia?


			Se eu já ouvi falar na HuangCheng?! Quem no mundo inteiro não tinha ouvido falar nela? Uma empresa em expansão no mundo da tecnologia e caracterizada pela modernidade e pela inovação. Minha felicidade não cabia no peito!


			— Claro, senhor. Figueiredo! Obrigada pela oportunidade e pela confiança!


			E o Sr. Figueiredo continua:


			— A primeira reunião está marcada para daqui a uma hora. Esteja pronto. O presidente virá pessoalmente.


			O quê?! Em uma hora? Essa não! Minha camisa está manchada!


			Do lado do prédio onde trabalho, tem uma loja que vende ternos e camisas. E é para lá que me dirijo apressado. Saindo do prédio, meio cego por causa da claridade do sol, colido com a pessoa que está entrando. Aquele cheiro…


			— Eu já tinha dito para você olhar por onde vai. Quer causar um acidente hoje, não é?


			Aquela voz… Sinto minhas pernas amolecerem antes que uma raiva insana me consuma e eu abra minha boca para dizer o que jamais diria em outras circunstâncias.


			— Vai se ferrar, idiota!


			No mesmo instante, me arrependi do que tinha dito. Mas eu jamais daria àquele desgraçado o gosto de tentar me desculpar outra vez. Claro que isso não me impediu de dar uma olhada naquele corpo que, mesmo sob terno e sobretudo, mostrava-se musculoso e muito sexy.


			Eu era alto, só que aquele homem devia ter pelo menos ١,٩٦ m de altura. Braços firmes e fortes; mãos bem cuidadas. O rosto dele estava coberto em parte pelos óculos de sol, porém via-se que era um homem lindo.


			Ele também tinha ascendência asiática. E tinha uma boca de PECADO, assim mesmo, com todas as letras em maiúsculo. Sem querer passei minha língua por meus lábios, imaginando os beijos que eu queria dar naquela boca. Minha mente viajou e me vi a pensar naquelas mãos em meu corpo… Akito, acorda, o que é isso meu filho?!


			— Gostou do que viu? — Foi a pergunta que o estranho me fez.


			Merda, ele percebeu que eu não consegui tirar meus olhos dele!


			— Vai sonhando! — Foi minha resposta ácida.


			Saí batendo o pé de raiva e outros sentimentos que não consegui definir.


			— Eu vou…


			Hein? Ele disse o quê?! Desde quando eu tenho alucinações auditivas? Deve ser o efeito daquele sonho. Só pode.


			De repente, eu me lembro da reunião e saio correndo. Resolvo meu problema com a camisa e chego novamente ao escritório. As portas da sala de reuniões estão abertas, e consigo ouvir vozes. O Sr. Figueiredo estava se desdobrando e falando mil maravilhas sobre o meu trabalho. Então eu ouço aquela voz de novo. Não! Não! Não! Será possível?!


			— Ah, Akito! Bem na hora. Este é David Cheng, o presidente da HuangCheng. Senhor Cheng, este é o Akito Maeda, o encarregado de sua campanha publicitária.


			Eu o encaro atônito, apenas para ver o sorriso de satisfação em seu rosto. Aliás, o sorriso que se estende até seus olhos… castanho-esverdeados. Acabaram de abrir as portas das profundezas do inferno e me jogaram lá dentro…


		




		

			
Capítulo 4


			
Amaldiçoado


			Ponto de vista de Akito


			Eu me esforçava ao máximo para não sair dali correndo. Meu cérebro dizia: “Corre para a porta!”. Meu corpo dizia: “Corre para ele”. O homem é uma perfeição, daquelas que não aparecem nem em seus maiores sonhos! E para piorar, eu não estou conseguindo prestar atenção na conversa.


			Não bastasse meu embaraço por conta do que aconteceu na cafeteria e na entrada do prédio, meu corpo estava ciente da presença dele. O seu cheiro entrava por minhas narinas, e eu, então, comecei a sentir um calor no baixo ventre, como se o vulcão que existe em mim estivesse prestes a entrar em erupção.


			E o pior é que o desgraçado parecia saber exatamente o que acontecia comigo, porque me olhava de forma intensa e, volta e meia, sorria, como se tivesse desvendado todos os meus segredos.


			A reunião se arrastava. O Sr. Figueiredo é uma boa pessoa, mas adora falar. Ele consegue ficar uma hora inteira falando sem interrupções. Eu só conseguia pensar que estou amaldiçoado. Por que eu fui sair de casa hoje? Bem que a Júlia me avisou que hoje ia acontecer alguma coisa que ia mudar minha vida. Aconteceu! Eu encontrei o sujeito que vai tornar minha existência bem parecida com a descrita em Inferno de Dante, pelo tempo em que o projeto de campanha durar.


			Bem, ele vai me infernizar, contudo não vai poder vir ao escritório todos os dias. Portanto, não deve ser tão ruim assim. Ele é um homem muito ocupado e decerto vai deixar o projeto a cargo de algum assessor ou secretário.


			Foi acabar de ter esse pensamento para o Sr. Cheng se virar para mim e dizer:


			— A HuangCheng requer dedicação total durante o desenvolvimento do trabalho de marketing. Gostaria de discutir com o senhor Figueiredo a mudança do senhor Maeda para a minha casa. Lá ele terá todo o material disponível e poderá, assim, trabalhar sossegado e próximo a mim para que eu esteja por dentro de todo o processo criativo.


			Eu segurava uma caneta, que caiu sobre a mesa de forma ruidosa. Não! Merda! O que eu faço agora?! Esse homem não pode estar falando sério! Se propaganda e marketing não são a área dele, por que ele iria querer estar por dentro de todo o processo criativo? Não faz sentido! E sabe o que faz menos sentido ainda? Ele querer me arrastar para a casa dele! Não faz sentido nenhum, de verdade! A não ser que… ele queira se vingar pelo que aconteceu hoje de manhã. Não, eu estou enganado. Isso é só uma pegadinha. Só pode ser isso!


			Quando eu olho para ele, que sustenta meu olhar com uma expressão de vitória no rosto, eu sei que ele não apenas está falando sério, como que também trama algo. E eu preciso saber o que é. Eu preciso me precaver!


			A HuangCheng era, de longe, a maior empresa a procurar nossos serviços, o que significava que qualquer demanda do empregador deveria ser atendida sob o risco de o contrato ser rescindido e a B&L ficar com má reputação. Afinal de contas, estávamos falando de milhões que entrariam em nossa conta, fora a visibilidade da nossa empresa no mercado.


			Olhei de soslaio para o Sr. Figueiredo, que provavelmente jamais havia se deparado com tal pedido. Claro que não! Porque o pedido é de fato absurdo! Tomara que meu chefe seja firme e negue esse pedido sem cabimento! Ele ainda tenta argumentar com o Sr. Cheng:


			— Mas nosso ambiente de trabalho é muito bom e não há nada no escritório que…


			Ele é logo interrompido.


			— Eu acredito que a minha proximidade com o senhor Maeda influenciará o projeto de forma positiva. Então, estamos resolvidos, certo? Senhor. Maeda, meu motorista irá buscá-lo hoje às 19h em sua residência. Por favor, esteja pronto.


			Que proximidade o quê? De você quero distância! E ainda ousa se fingir de bonzinho, pedindo por favor! Por favor?! Aquilo mais parecia ordem dada por um militar de alta patente! “Por favor”, meu cu! Homem prepotente dos infernos! Se pudesse eu ia lá e tirava aquele sorrisinho cretino do rosto dele!


			Pensando bem, eu podia até aproveitar a oportunidade para passar minhas mãos por aqueles cabelos e ir descendo pelo pescoço até o peitoral… Podia passear meus lábios por seu corpo. Olho para aquela boca que eu queria tanto beijar e morder… Será que ele vai querer que a gente divida o quarto e a cama na casa dele? Seria bem interessante tomar banho com ele, nossos corpos colados… Akito, merda, mantenha o foco! Qual é seu problema?!


			Senti um desconforto “lá embaixo”. Foi só olhar para entrar em pânico: eu estava ereto! Que coisa mais inoportuna! Nada no mundo conseguiria esconder aquela ereção… Se eu soubesse que meu dia ia ser assim, nem teria saído da cama. Entre o sonho erótico e a realidade com o Sr. Cheng, eu devia ter ficado com o sonho erótico, que faria muito menos estrago.


			Dou um gemido baixo e frustrado, irritado comigo e com o mundo. Eu nunca tive problemas em controlar meu corpo. Nem quando Carlos me beijou eu fiquei excitado assim. Agora basta o todo poderoso me olhar que eu entro em ebulição! Que absurdo é esse?


			Ao olhar outra vez para ele, notei que os seus olhos passeavam por meu corpo, detendo-se lá. Porém não é como se ele pudesse ver algo, afinal a mesa está entre nós. Ou estou enganado? Ele tem olhos tão lindos! Tão lindos quanto ele.


			Talvez eu deva procurar um parceiro sexual para resolver o meu problema. Assim eu não fico por aí tendo ereções fora de hora e correndo o risco de passar vergonha. Mas quem? Ninguém no mundo se interessaria por mim. Corpo traiçoeiro! E eu sei de quem é a culpa!


			A culpa é toda do homem à minha frente! Maldita hora em que eu esbarrei nele na cafeteria e depois na entrada do prédio. Que ele é um monumento, isso é. Se eu não conseguir parar de pensar nele, meu “problema” não passará despercebido.


			E agora, eu faço o quê?


		




		

			
Capítulo 5


			
Predador


			Ponto de vista de David


			Hoje eu acordei cedo. Não consegui dormir, afinal iria fechar um contrato com a B&L, empresa de propaganda e marketing. Era muito importante para a HuangCheng que o marketing fosse um sucesso. A empresa, claro, já era bem-estabelecida. Mas quanto mais forte fosse a campanha, melhores seriam os lucros.


			A empresa fora fundada por meu pai, que trabalhou com muito afinco para que ela se transformasse no que é hoje: referência em tecnologia digital. Eu me lembro da época em que eu e meus irmãos éramos crianças e das dificuldades financeiras que tivemos no início, pois meu pai não tinha com quem contar. Ele trabalhava mais de dez horas por dia para se estabelecer no mercado e colocar comida na mesa. Minha mãe trabalhava ao lado dele, fazendo as vezes de secretária executiva e supervisora geral.


			Foram anos de sacrifícios e também de muito amor. Eles sempre tiravam pelo menos um dia da semana para estarem conosco. O amor e a dedicação deles era visível. Eles são meu maior exemplo. Com muito suor e esforço, meu pai venceu, e é meu dever fazer a empresa prosperar mais ainda. Por isso fiz questão de acompanhar o projeto de campanha bem de perto.


			Geralmente ando com motoristas e secretários, contudo hoje resolvi fazer as coisas sozinho. Estou curioso para ver o que a empresa tem a oferecer, já que tive as melhores referências. Notei que havia uma cafeteria perto do escritório de marketing e resolvi pedir um cappuccino. Adoro cappuccinos.


			Entrei na cafeteria e foi quando o vi. Ele estava de costas para mim. Era alto e tinha ombros largos, cintura fina, quadris estreitos e uma bunda redonda que parecia tão macia… Os cabelos eram negros, e ele tinha uma aura de luz a seu redor.


			Mesmo sem ver seu rosto, meu corpo reagiu àquela presença. Eu podia ver as pessoas no café olhando para ele, admirando aquela beleza. Tanto homens quanto mulheres enfeitiçados por ele. E comigo não foi diferente.


			Eu não gosto de rótulos. Amor é amor e ponto final. Já tive relacionamentos com ambos os sexos. Eu até questiono os padrões aceitos ou não pela sociedade. Já me senti atraído por pessoas que a maioria poderia considerar feias, mas que, para mim, tinham um charme e uma beleza irresistíveis! Também por outras que não eram magras como palitos; pelo contrário, tinham todas as curvas nos lugares certos. Para mim, o que importa é a química.


			E eu adoraria provar a química entre o homem que está à minha frente e eu. Eu estou procurando há muito tempo o amor da minha vida. Meus pais são provas vivas de que o amor forte e duradouro existe. Só que até agora eu não o experimentei. Meus relacionamentos começam e terminam muito rápido, para minha frustração.


			Sem perceber, cheguei mais e mais perto. Até que ele se vira e esbarra em mim.


			Ele sequer ousa levantar os olhos. Isso me intriga muito. Porém posso ver seu rosto, que é tão bonito quanto o restante dele. E aquela boca sensual me faz querer beijá-lo ali mesmo.


			— Me descul… — ele começa a falar.


			Entretanto, eu já o interrompo, meio sarcástico, meio provocador…


			— Olhe por onde vai da próxima vez.


			E nesse instante, sinto o perfume inebriante de seu corpo. Meu corpo reage de imediato, e eu tenho uma ereção involuntária. Preciso sair dali antes que eu o coloque deitado em uma mesa ali mesmo e faça com ele coisas despudoradas.


			O que está acontecendo??? Onde estava meu excelente autocontrole??? Eu acabei de ficar agitado, como um estudante do ensino médio cheio de tesão.


			Saio da cafeteria desnorteado e só aí me lembro de olhar se minhas roupas estão sujas. Por sorte, não estão. Aquele homem conseguiu fazer com que, em alguns minutos, eu perdesse a noção de tempo e espaço. Eu só conseguia vê-lo e senti-lo. O resto era irrelevante, invisível.


			Resolvo, então, dar uma volta na praça que há em frente ao edifício. Muitas árvores, muito verde, perfeito para desestressar e, bem, extinguir o fogo que me consome. Tinha até me esquecido do maldito cappuccino.


			Perdido nesses pensamentos, eu quase esqueço da hora, porque em minha mente só havia espaço para aquele homem lindo. Volto à entrada do prédio apenas para colidir outra vez com alguém. Mas será possível isso?! Meu dia não podia ficar pior… Eis que aquele perfume invade minhas narinas.


			É ele de novo!


			É ele de novo!!!


			Meu coração dá mil cambalhotas dentro do peito… Minha vontade é de começar a dançar de alegria. Hoje é, afinal, meu dia de sorte! Contudo, claro que eu não vou sair por aí como um moleque na puberdade. Ou vou?


			— Já disse para olhar para onde vai. Quer causar um acidente hoje? — digo e o vejo se retesar todo. Em seu semblante eu vejo raiva. E ele me xinga, bastante irritado:


			— Vai se ferrar, idiota!


			Só que também vejo os olhos dele passeando por meu corpo, como se quisesse devorar cada pedaço. Hummm, esse gostoso tem fogo no olhar. E eu quero experimentar cada pedacinho dele… Por isso o provoco, sem conseguir controlar minha língua:


			— Gostou do que viu?


			Ele me olha com raiva e cospe um “Vai sonhando”. Aproveito minha deixa para dizer baixo o suficiente para os outros não ouvirem, mas alto o suficiente para que ele me ouça:


			— Vou sim.


			Quando eu cheguei ao escritório, o Sr. Figueiredo, que era o chefe do departamento de artes, veio logo me cumprimentar. Aliás, ele parece ter o dom da oratória, porque não para de falar pelos cotovelos, me deixando tonto com a quantidade de informações.


			Além disso, ele passa um bom tempo a enaltecer as qualidades do publicitário que iria desenvolver nosso projeto. Era Sr. Maeda pra cá, Sr. Maeda pra lá… e nada de o Sr. Maeda dar o ar da graça. Eu já estou começando a achar que não foi lá uma boa ideia procurar a B&L até que…


			Até que ele entra na sala… E dessa vez eu posso vê-lo de um ângulo privilegiado. Ele está de frente para mim, com aquele rosto angelical e olhos inocentes. Bonito é pouco para descrevê-lo. Não sei nem se há adjetivos que possam fazer jus ao homem que me olha estupefato. Os céus definitivamente estavam ouvindo minhas orações…


		




		

			
Capítulo 6


			
Ao ataque


			Ponto de vista de David


			Eu estava num misto de divertimento e ansiedade.


			Vê-lo na minha frente, totalmente sem ação e temeroso, fez meu coração dar pulos de felicidade. Sim, eu gosto de estar no controle. E senti um enorme prazer ao ver o Sr. Maeda sem saber o que fazer. Ele decerto está arrependido de ter dito para eu me ferrar e talvez tema represálias. Mas isso eu nunca faria. O que eu quero com ele é outra coisa.


			Eu não conseguia desviar minha atenção daquele homem. Se havia temor em seus olhos, havia também fogo. E naquele fogo eu queria me consumir até ficar saciado por completo. Droga! Eu estava ficando excitado. Isso nunca tinha acontecido no meio de uma reunião de negócios. Sempre soube separar muito bem trabalho e prazer, o que fazia de mim uma pessoa muito eficiente.


			Enquanto o Sr. Figueiredo continuava sua conversa sobre o projeto, eu me esforçava para manter o foco no trabalho. Só que, com um homem lindo e interessante assim na minha frente, minha concentração migrava para ele de forma inevitável.


			Minha cabeça e meu corpo tinham outras ideias. Eu queria aquele homem em minha cama agora!


			Aquela boca sedutora me pedia para ser beijada e mordida. Aquele corpo sexy me chamava. Nós iríamos nos ver muito por causa do projeto, porém não era suficiente. Eu, que sou tão paciente e meticuloso, estou à mercê do meu desejo por ele. Quero ver onde isso vai dar…


			Eu preciso fazer alguma coisa; tenho que vê-lo, que estar perto dele. O desejo me consome. E pelo olhar dele, vejo que também sente o mesmo. Nós nos esbarramos duas vezes hoje, não pode ser apenas coincidência. Será que ele é meu destino?


			Como eu vou fazer para me aproximar? Penso e formo meu plano maquiavélico…


			Quando o Sr. Figueiredo termina de falar, o que por si só já era um milagre, eu coloco meu plano em prática e digo:


			— A HuangCheng requer dedicação total durante o desenvolvimento do trabalho de marketing. Gostaria de discutir com o senhor Figueiredo a mudança do senhor Maeda para minha casa. Lá ele terá todo o material disponível e poderá, assim, trabalhar sossegado e próximo a mim para que eu esteja por dentro de todo o processo criativo.


			Falo isso olhando nos olhos dele. E obtive o efeito esperado. A caneta que ele tinha nas mãos cai em cima da mesa! Eu nunca tinha feito algo assim, até porque não concordo com abuso de poder. Mas minha mente estava anuviada por aquele desejo desenfreado. Eu tinha certeza de que o chefe não criaria grandes problemas e que o Akito acabaria cedendo. Só que o Sr. Figueiredo ainda tentou argumentar.


			— Mas nosso ambiente de trabalho é muito bom e não há nada no escritório que…


			Eu logo o interrompo. Ora, ninguém pode atrapalhar meus planos. Eu quero conquistar o homem, que me olha irritado, e não vou pestanejar em fazer o que for preciso para tê-lo. Porque eu sei que, se eu insistir, ele vai ceder.


			— Eu acredito que a minha proximidade com o senhor Maeda influenciará o projeto positivamente. Então, estamos resolvidos, certo? Senhor Maeda, meu motorista irá buscá-lo hoje às 19h em sua residência. Por favor, esteja pronto.


			Estava decidido. Eu me sinto um predador. Olho para minha presa e espero que ela leia em meus olhos todos os pensamentos que passam por minha cabeça agora. Vejo a raiva passar por seu rosto para depois dar lugar à fome e ao desejo. O fogo e a excitação tomam conta de mim. Já é a terceira vez hoje. Se só com o olhar ele faz isso comigo, que dirá ter suas mãos e sua boca em mim… Faço uma promessa a mim mesmo: você será meu, Akito.


			Resolvemos mais alguns detalhes, o suficiente para eu poder me levantar da cadeira sem que minha ereção estivesse visível. E pronto. Acabou aquela reunião torturante, embora a tortura vá continuar até que eu consiga ver o Akito onde eu o quero: deitado nu em minha cama, para eu poder me deliciar com seu corpo. Aperto a mão do Sr. Figueiredo e estendo minha mão para apertar a do Akito.


			Mas que inferno! Quando nos encontramos, no início da reunião, eu estava tão absorto em meus sentimentos que sequer me dei ao trabalho de apertar a mão dele. Foi uma falta de educação compreensível, tendo em vista o estado em que eu me encontrava. E, no fim das contas, a culpa era mesmo do Akito. Porque foi ele quem me distraiu e me fez esquecer as boas maneiras.


			Ele está na defensiva, posso sentir. Contudo ele ainda assim não tem como escapar e aceita meu aperto de mão.


			Não posso nem descrever o que me aconteceu. A mão dele era quente e macia, e chegar perto dele assim só fez crescer meu tesão.


			Isso que falam sobre uma corrente elétrica passando por seu corpo não chegava aos pés do que aconteceu comigo. Eu tinha lava em vez de sangue nas veias. E, pelo olhar, ele sentiu o mesmo, o que me dá ainda mais esperanças de tê-lo para mim.


		




		

			
Capítulo 7


			
Desespero


			Ponto de vista de Akito


			Eu estava ferrado! Não bastasse eu ter xingado o idiota e ter que trabalhar com ele, ainda vou ter que morar com ele! Ele só pode estar de sacanagem!


			Deve ser vingança pelo que aconteceu de manhã na cafeteria e na entrada do prédio. Um homem poderoso como aquele não ia levar desaforos para casa. Só espero que ele não seja vingativo o suficiente para me prejudicar a empresa. Um único deslize com a HuangCheng e seria o fim da boa reputação da B&L.


			Mas em meio ao caos, sinto meu corpo reagir, como se a presença dele demandasse isso. Meu corpo está por inteiro desperto e ciente dele ali, na minha frente. Céus! Se eu fico assim com ele em um ambiente de trabalho, que dirá sozinho na casa dele…


			Espera. Como era mesmo aquilo que meu terapeuta me ensinou? “Usar a lógica contra sua ansiedade”. Isso! Então, em primeiro lugar, ele jamais repararia num cara como eu. Sejamos francos. E em segundo lugar… ele de repente é casado. Sim! Ou tem uma namorada! Além do mais, um cara rico desses deve ter vários empregados. Nunca ficaremos sozinhos. Esses pensamentos me acalmam por ora. Santa terapia!


			Já mais calmo, nós nos levantamos. A reunião terminou. Vejo que ele aperta a mão do Sr. Figueiredo e… Caralho! Eu fui muito rude no início da reunião. Esqueci todas as normas de etiqueta no momento em que fiquei olhando estupefato aquele ser maravilhoso na minha frente. Quando ele me estendeu a mão para apertar a minha, eu a aceitei com cautela.


			Dizer que fui atropelado por dez caminhões ou eletrocutado com 100.000 volts era eufemismo. Nós tínhamos nos esbarrado por apenas alguns segundos. Agora era diferente. Ele segurava minha mão com firmeza.


			Em um segundo, o fogo me consome. Demorou um bom tempo para eu me recuperar, enquanto ele nem parecia ter sido afetado por aquela explosão de… nem sei do quê.


			Depois que ele foi embora, eu parecia um autômato. Ouvi o Sr. Figueiredo me dando o resto do dia para me preparar para a mudança e levar o que eu precisasse para fazer meu trabalho. Depois de uns minutos, chega o Fernando com aquele sorriso sem vergonha.


			— Akito, advinha o que… — Ele para de imediato ao ver minha expressão. — O que houve com você? O sujeito é tão indigesto assim?


			Indigesto era o último adjetivo que eu usaria para descrevê-lo. Insuportável, convencido, perigosamente gostoso, sexy até o último fio de cabelo. Indigesto, nunca. Eu queria provar cada centímetro daquele corpo. Eu, que sempre enterrei meus sentimentos e minhas necessidades no meu inconsciente, agora estou com os nervos à flor da pele. Tudo por causa de um toque casual.


			Estou perdido! Sabe quando um cara daquele vai olhar pra mim? Nunca, nem que eu seja o último humano da face terra. Não me contenho e olho para o meu amigo.


			— Fernando, você já sentiu uma necessidade tão forte de alguém que achou que iria perder sua sanidade?


			— Akito, o que aconteceu? — ele pergunta, sério.


			— Eu não sei — respondo baixinho. — Acho que estou a ponto de chorar.


			— Ei, fala comigo! Você sabe que eu sou seu amigo — ele diz, colocando a mão em meu ombro. — Quem é o maldito desgraçado que está brincando com você? Quer que eu dê uns socos nele?


			Ele faz uma cara engraçada ao fazer a última pergunta, e eu não posso deixar de dar um sorriso triste. História da minha vida: sempre em último lugar; sempre sozinho. Porém ele não tem nada com isso. É um dos caras mais bacanas que eu conheço.


			— Não se preocupe, Fernando. Foi apenas uma pergunta — digo, tentando evitar mais sofrimento.


			— Não parecia apenas uma pergunta para mim. Mas eu não vou te pressionar. Quando você quiser conversar comigo, estarei aqui.


			E ele me deixa sozinho com meus pensamentos. Na verdade, eu acho que ele me conhece melhor que eu mesmo, porque ele sabe exatamente em que momento eu preciso ficar só para poder juntar meus pedaços.


			Minha mente parece um tornado. Eu tenho que ir para casa e organizar algumas coisas antes de ser pego e levado para a casa do David, quer dizer, Sr. Cheng. Quanto mais distância eu colocar entre nós, melhor para mim.


			Ao chegar perto de casa, esbarro na Júlia de novo. Assim que ela me olha, faz uma cara estranha.


			— Akito, o que houve com você? Oh! Não me diga que você o conheceu!


			Que merda, Júlia, você é bruxa mesmo?! Eu me faço de desentendido.


			— Conheceu quem? Do que você está falando, Júlia?


			— Eu sei que eu sou meio distraída. Mas olha, esse tipo de coisa, ainda mais com você, que é tão transparente, a gente percebe de longe. — Ela me dá aquele sorriso cativante que lhe é tão característico.


			Como assim transparente? De repente entro em pânico. Transparente?! Isso significa que, se ela percebeu, ele também deve ter percebido. E agora? Eu nunca mais vou conseguir olhar para ele. Estou acabado!


			A Júlia percebe meu desconforto e me olha com compaixão.


			— Faz muito tempo que você não se apaixona, não é? Foi tão intenso assim? Quer conversar?


			Eu me sinto desesperado, não sei o que fazer. De novo vem a vontade de chorar. A Júlia, então, me puxa para o apartamento dela, que é de frente para o meu. Ela me coloca sentado no sofá e me olha em silêncio, de forma profunda.


			Eu conto para ela tudo o que aconteceu desde o momento em que eu me esbarrei nele. A única coisa que não conto é sobre o fogo que me consome ao pensar nele, ao vê-lo, e a explosão que ocorre ao tocá-lo.


			Por fim, eu falo da mudança para a casa dele e de como eu não entendo por que ele quer que eu vá.


			— Estou com medo, Júlia — falo em lágrimas.


			— E de que você tem medo, Akito? De estar apaixonado? De ele não corresponder? Ou de ele corresponder?


			Passo desesperado as mãos pelos cabelos e a encaro.


			— Você não entende, Júlia. Eu vou ter que me mudar pra casa dele, ficar lá por pelo menos um mês para desenvolver o projeto! Eu não tenho estrutura para isso! Quero minha vidinha pacata e monótona de volta! Para mim, se apaixonar significa sofrimento. Ninguém nunca se interessou por mim. O que faz você crer que um riquinho que tem o mundo a seus pés vá ver algo em mim, que sou tão…


			A Júlia me interrompe na mesma hora com um olhar zangado.


			— Se você passasse menos tempo lambendo suas feridas do passado, veria que, quando você sai na rua, as pessoas viram pra te olhar! Você sabe que a Beth do apartamento 302 quase baba ao te ver? Sem contar o Mauro, do 604, que parece que quer te comer no jantar. Mas claro que você não ia reparar. Eu sei que você não sente atração por mulheres, sem problemas. Só que tem uma fila de caras de olho em você!
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